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Nota Informativa SEVISA nº 02/2026                                   26 de janeiro de 2026 
 

 

 

1. Influenza 
A influenza é uma infecção respiratória aguda causada pelos vírus influenza, sendo o tipo 

A o mais frequentemente associado a surtos, epidemias sazonais e casos graves, especialmente 

em grupos vulneráveis. O vírus influenza A apresenta constante variabilidade genética, dando 

origem a diferentes subtipos e subclados ao longo do tempo. 

O subclado K corresponde a uma variação genética do vírus Influenza A (H3N2) e não se 

trata de um vírus novo. Sua identificação está relacionada ao monitoramento laboratorial de 

rotina realizado pelos sistemas nacionais e internacionais de vigilância da influenza. 

 

2. Subclado K da Influenza A (H3N2) 
De acordo com alerta epidemiológico da Organização Pan-Americana da 

Saúde/Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), o subclado K tem apresentado aumento de 

circulação e de internações associadas à gripe em países do hemisfério norte, incluindo Estados 

Unidos, Canadá, países da Europa e da Ásia. 

No Brasil, até o momento, foram identificados quatro casos do subclado K, sendo: 

● Um caso importado no estado do Pará, associado à viagem internacional; 

● Três casos no Mato Grosso do Sul, ainda em investigação quanto à origem. 

As amostras foram analisadas por laboratórios de referência nacional (Fiocruz/RJ e 

Instituto Adolfo Lutz/SP), seguindo os protocolos estabelecidos pela vigilância da influenza. 

Até o momento, não há evidências de que o subclado K esteja associado a maior 

gravidade clínica. O aumento de hospitalizações observado em outros países está relacionado, 

principalmente, à maior circulação do vírus e à antecipação do período de transmissão. 

 

3. Situação epidemiológica da Síndrome Gripal e SRAG por Influenza em Alagoas 
Em Alagoas, a vigilância epidemiológica mantém o monitoramento contínuo dos casos de 

Assunto: Casos de Influenza A do subclado K. 
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Síndrome Gripal e SRAG, com fortalecimento da vigilância laboratorial, especialmente por meio 

das unidades sentinelas e da vigilância universal de casos hospitalizados. 

No ano de 2025, Alagoas apresentou circulação do vírus Influenza A (H3N2) (Figura 1), 

assim como observado em outros estados brasileiros. Nas últimas semanas, houve aumento na 

positividade dos exames para o subtipo H3 sazonal nas regiões Centro-Oeste (Mato Grosso), 

Sudeste (Espírito Santo e São Paulo), Norte (Acre e Tocantins), Nordeste (Bahia e Piauí) e Sul 

(Santa Catarina).  

Esse comportamento evidencia mudanças no padrão de circulação dos vírus respiratórios, 

demandando atenção contínua para a detecção precoce de casos, monitoramento das 

internações por Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) e fortalecimento das estratégias de 

prevenção, especialmente a vacinação.  

 
Figura 1 - Identificação dos vírus Influenza em unidades sentinelas de SG, segundo semana 

epidemiológica de primeiros sintomas. Alagoas, Brasil, 2025. 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, atualizado em 14/01/2026, dados sujeitos a alteração. 
 

Quanto à situação epidemiológica da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) por 

Influenza A em Alagoas, observa-se, conforme apresentado na Figura 2, a ocorrência de alguns 

casos no ano de 2025, com identificação do subtipo A (H3N2). O gráfico evidencia a detecção 

desses casos a partir da semana epidemiológica 22 de 2025, indicando circulação viral no 

estado. 
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Figura 2 - Identificação do vírus Influenza A e subtipo H3N2 em casos de SRAG hospitalizado, 

segundo semana epidemiológica de primeiros sintomas. Alagoas, Brasil, 2025. 

 
Fonte: Dados provenientes do SIVEP-Gripe sujeitos a alteração, atualizado em 14/01/2026. 

 

De acordo com o Laboratório Central de Alagoas (Lacen-AL), não houve identificação do 

subclado K em Alagoas, sendo detectados apenas os subclados J.2 e G.1.3.1. Esses dados 

reforçam a relevância do monitoramento laboratorial contínuo para caracterização dos vírus 

circulantes e subsidiar as ações de vigilância e prevenção. 

 

4. VACINAÇÃO 
A vacinação anual contra a influenza é a principal estratégia para prevenir casos graves, 

complicações, hospitalizações e óbitos. As vacinas ofertadas pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS) protegem contra formas graves da doença, inclusive aquelas causadas pelo vírus 

Influenza A (H3N2), como o subclado K. 

A partir de fevereiro de 2025 e até janeiro de 2026, as vacinas influenza trivalentes 

utilizadas no Brasil passaram a conter as seguintes cepas, conforme recomendação da 

Organização Mundial da Saúde: 

● A/Victoria/4897/2022 (H1N1)pdm09 

● A/Croatia/10136RV/2023 (H3N2) 
● B/Austria/1359417/2021 (B/linhagem Victoria) 

Essa composição garante proteção contra os principais vírus influenza em circulação no 

país, incluindo variantes do subtipo H3N2, reforçando a importância da adesão à vacinação, 

especialmente entre os grupos de rotina e especiais definidos pelo Ministério da Saúde. 

Além da imunização, o SUS disponibiliza antiviral específico para o tratamento da 

influenza, indicado principalmente para grupos prioritários e casos com sinais de agravamento, 
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como estratégia complementar para redução da gravidade da doença. 
 

5. RECOMENDAÇÕES 

Aos serviços de saúde: 
➔ Intensificar a vigilância de SG e SRAG, com coleta adequada de amostras para diagnóstico 

laboratorial. 

➔ Notificar imediatamente os casos graves (SRAG) e óbitos suspeitos de Influenza no sistema 

SIVEP-Gripe e ao Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS) 

Alagoas, em até 24 horas. 

➔ Reforçar medidas de prevenção e controle de infecções não farmacológicas, como: 

distanciamento físico; etiqueta respiratória; uso de máscaras; limpeza e desinfecção de 

ambientes; higienização das mãos com água e sabão ou com álcool gel; e manter hábitos 

saudáveis, como alimentação balanceada, ingestão de líquidos e atividade física.  

➔ Atualizar o esquema vacinal da população incluída no Calendário Nacional de Vacinação e 

daqueles que integram o grupo especial, conforme orienta a Estratégia Nacional de Vacinação 

contra a Influenza 2025 (Nota Informativa SEVISA nº 17/2025). 

➔ Garantir o abastecimento adequado de antivirais, pois estes são indicados para todos os 

casos de SRAG e casos de SG associados com condições ou fatores de risco para 

complicações, devendo ser priorizados para o tratamento precoce. 

➔ Garantir o abastecimento adequado de insumos para diagnóstico nos serviços de saúde. 

➔ Monitorar ativamente surtos institucionais (escolas, abrigos, unidades prisionais, ILPIs, entre 

outros) e adotar medidas de contenção conforme protocolo vigente (Nota Informativa SEVISA nº 

04/2025). 

➔ Reforçar a comunicação com a atenção primária à saúde para o encaminhamento adequado 

dos casos leves, assistência e tratamento oportuno dos casos quando indicado, independente do 

resultado do diagnóstico. 

 
À população: 
■ Procurar uma Unidade Básica de Saúde para atualização da caderneta de vacinação. 
■ Adotar medidas de prevenção como evitar aglomerações, higienizar frequentemente as mãos 
e cobrir o nariz e a boca ao tossir/espirrar. 
■ Pessoas com síndrome gripal devem evitar contato direto com outras pessoas, abstendo-se 
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de suas atividades de trabalho, estudo, sociais ou aglomerações e ambientes coletivos.  
■ Evitar o contato próximo com pessoas que apresentem sintomas gripais. 
■ Manter os ambientes bem ventilados, inclusive em domicílios e locais de trabalho. 
■ Buscar atendimento em serviços de saúde diante de sintomas gripais, especialmente se 
pertencer aos grupos de risco.  

 

   

Para informações adicionais, favor contatar: 

➔ Área Técnica das Doenças Imunopreveníveis (ATI) -  Telefone: (82) 98834-1023 
➔ Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS) - Telefone: (82) 

98882-9752 ou e-mail: cievsalagoas@gmail.com. 
➔ Laboratório Central de Saúde Pública de Alagoas (LACEN-AL) - e-mail: 

lacen.gerencia@saude.al.gov.br 
➔ Gerência Técnica de Assistência Farmacêutica (GERAF) - Telefone: (82) 3315-6109 ou 

3315-6110  
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